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Subtítulo

Improvisação melódica: conceituação,

realização e prática analítica.

Sala 35 Oferecimento DAC
Segunda-feira das 09 às 12

Oferecimento IA
 DISCIPLINA CANCELADA

Ementa Estudos técnicos, históricos, de repertório e de interpretação aplicados a uma produção selecionada.

Em cada período letivo haverá uma ementa específica.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Hermilson Garcia do Nascimento

Critério de Avaliação

- Freqüência e participação nas discussões em classe. - Prontidão e empenho nas atividades práticas de

improvisação. - Pertinência das análises e resultados obtidos.
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Conteúdo

- Textos sobre improvisação melódica e excertos de repertório selecionado, de distintas práticas musicais,

fundamentando a reflexão e discussão acerca de conceitos e técnicas de improvisação e suas aplicações no

campo criativo e analítico. - Referencial teórico musical voltado ao embasamento da prática da improvisação,

observadas as diferentes demandas advindas dos enfoques específicos abordados, tratando aspectos

temporais, harmônicos, fraseológicos, idiomáticos, expressivos e de significado. - Repertório selecionado para

realizações em classe, de variados modos de improvisação (prática), bem como de análises de solos

improvisados, apresentados sob a forma de transcrições e/ou outros suportes.

Metodologia

- Leitura, reflexão, escuta de repertório e discussão sobre propostas, tipos, conceitos e práticas da improvisação

melódica. - Realizações instrumentais e/ou vocais de improvisação em diferentes contextos, formatos e

repertórios, orientadas a partir da reflexão realizada e atendendo aos anseios e interesses manifestos pelo

grupo. - Prática analítica de improvisações de artistas representativos de diferentes épocas e correntes musicais,

visando o experimento e a proposição de novos meios de análise da improvisação.

Observação


